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E kgtt duodecìm  ̂qtiosò* Apoflolos nominavit. Lue. 6,

Evagelho da elei gao dos doze Apoilo- 
los canta hoje na MiFa a Igreja Sanca, 
&com citeEvangelho celebra,& fole- 
niza a vocaqao^ miiTao, a vida, a dou- 
trina  ̂os milagrcs, omartyrio, om e- 
tecimento, o premio, a viteria, & o  
triüpho do gloriofo Apoftolo de Chri- 
ilo S. Bartholomeu. Parece acafo! &  he 

profundo myñerio. Parece acafo valerfè a Igrejado Evan- 
gelho dos doze Apoftolos para celebrar eile Apoftolo: 
porque na realidade nao achou a Igreja cm todo o Eva­
gelho obras,ou ac^oés defte Apoftolo fagrado, para Ihas 
poder cantar. Sò achou feu nome efcrito, &  iÌjaelei^aa 
com OS maiSjde quefe pode valer. E affi m para tratar de- 
fte sò lan^ou mao do Evangelho,em que fe trata de todos. 
Aonde diz S. Lócaseme cap.6. que cíegeoChrifto doze 
pifcipulos,a os quaeschamou Apoftolos. Pedro, Andre, 

Joáo, & os mais Porèm ifto que parece acaíb, en- 
eerragrande myíterio; &  he que S. Bartholomeu^ péríi sò 
confiderado, he todo o Apoftolado de Chrifto. He ,hü sá 
cm o nome,& íao doze em as obras, he hum só êm o nu - 
snero,& fad doze no algariímo. He em fim de tai forte hu 
Apoftolo,q val por todos os Apoftoíos, Elegit dtwdecim.

Manda Déos a Moyfes, queacompanhado com os mais 
velhos do povo entre no palacio a falar com Pharao Rey 
do EgyDto. Ingrediérís tu,&  finiores ífraelad Regem i
gypti, Vái Moyfes falar a Pharao, &  leva sómente feü ir-
máo Aráoconfigo. Ingreffifunt Moyfes, &  Aarm ad Pha  ̂
raonem, Aondeeftao aquelles velhos,que Déos mandou 
a Moyfts Icvaílfi por companheiros? Mandalhe Déos, q 
leveconfigo todos os homcns de refpeito, quehavia na- 
quelle pQVo: Seniores Jfrael. E <iuando vai a o pago, leva 

' A  a hum
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l
hu SÒ Îtom’ejii cc nfigo > Nf ûy ff :<• ? A (T m ol ĉdc*
ce Moyfcs. a o q Deos Ihc ordenii? AiKm.Por^ o
q Dços Ihe nnâdiuArajo ainda cj cra hüsôvxiho,tinha o fa- 
ber,&  aprudencià'de todos. Era hù em o nirmero ,&  era 

Caietan. preftimoipor iiTo Mc yfes em lugar de todos leva
il;î  Coi\C\go t:ÜQ SÔ./LocQ/himm fnhrogûîus f/f/^aron adk^ 

gàtionem] c;Hl?e'Caiet?no. Ha homensno rtitindo, que min- 
tpsjuiitos valera menos que lium S0 ; &■ ba’ îtomcrti ho> 
nTiundo, que fencte Èiim s'ô̂  mais =qiîc muito^,;

Hoj.e trata o Evangelho fagradode todos os Apoftolos: 
juntos,& a Igccja Santa fcaproveita,& la-nça mao de hum 
SiK debarn>iè> BfartfeFoîricuv porque elle íó val poctodosr 

. Paf cce. qUe q uc r d f 2̂  tr a ÎL̂ re as pa h  vf as de Jb ic pho, qua- 
in jQ efcrevedePceSiinro.*' Miht fath e(Í unns Bartholomæm 

Btnholo-- o m n i b u s me Baila, & fobejd hum sô Bartholomeu 
par todos, &  na verdnde Baitâ  &  fatisfaz .à igreja: porque 
Eartl)©lcMBeu,:no rîome^& nâ  peifoahe hum so Apoíloloj; 
no valor,»na íbrtafeza/na grandeza do cfpirito, no officiò» 
ÁpofioHco^he todoa Apdíi-olado. Nonom e, &  na peíToâ  
te  sc>Dnente Barthoiomeu. Ñas obras,&  no vaior,. be Bar- 
t^oV^rcicu, hcPtidro, he Andre, he Jarobo , he Joao , He 
Çiiiteppe',;¿he Machéu¿i he TKome> h-d'DiogOj.he Simao^he 
Xádeuv h e '^ th ias : he em firn a füínma do nunaero do 
^poftakdo ác <^riño,y>Bart/joíomi^urunus prv omnibuŝ  
Eitake a materia do Sermao,' para o qual' peçamos a gra*̂  

â o divine ETpirito por intetccílao dà Senhora-

-  • M A K l  X, ’

W£gttdmdecm>iqmr &  Jpt)Jiolos^nominavit:. Luc..̂ ^
S TJppoílo que havemos de tratar de todos os Santos 

Apoílolos^, para prègar'sò de S; Bartho]ariieu,para 
ftrar^que aó em S. Battholameueílaó o s  Ápoflfolos  ̂todos 
jmítosjliiloshemos d.ividindo enr pares' de dbus ém dbias, 
para Ter o Sermao mm&co:mt(yy í c  ¿aüfar'fáfti^ ap 
àuditorio,.  ̂ G  pri-;
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Oprimcifo ApoflolohePv^cîro, o fègüdo he Andre 
hn̂  ÍTrñzo$.Pctrum,& Andrtam fratrem ejus. Pedro em 
Latim qiier dizcr^pcdra  ̂& a Pedr*o fcz'C brillo pcdrajpíií'a 
nelle, comoem pedra vira, fundar a Tua Igreja. Tu es 
P u s f t t p e r  hanc f t t r a w  ícdijicüho R c ik jia m  m eam , Pcdra 
de fundamenro. he pedra forte, pcdra dura, pcdra firme, 
liTb fignifica PedrO;firmeza,& fortaicz^ì: Andre em Grcgo, 
he o mefmo qne yirîlîsjorîîs^herùs. Varonil, forie^ rniig- 
r.anirno: Bartholomeu tambem hepedr^de fundamento, 

pedra de fortaleza, affim Ihe çhama Jofepho: Tu espre-̂  
ítojüs Ule laprszûb anguíari lapide ilio mïffus  ̂ in quo Ecclifiâ Ufepho>̂  

fv.am Chnfius ¿edificavít  ̂ Vi2in\\ó\om̂ \x t^rnhem he varo-
iïil, fortey m?gnanimo.&corro.tal (diz Joic] ho) fahio à 
.campanha,a deiàfiar o^contrarioi, &  venceo os irimigos. 
Tanquamgenerofi^s miles adver[us hojiik betlimp r o f i l u i t Jofefb. fr 
ipjos quidem hojfesvalidijjìmeptrciijfit, Em que moürarâo 

^edro, & Andre feu animo, feu brio, feu esforço^Entaô o 
«Goilrarao, quardo valerofamcnte cruGificaces morre^ 
rao. Pedro em Roma foi crucificado com. a cabcça para 
baixo^ &  com os pcs para fima. Andre em Achsyaf-or cru- 
cificado com a cabeçapara fima, &  com os pés para bai- 
xo. Pedro fez da Cruzcaminho para caminbar a e Ceo,
-Andre fez da Cruz cadeira magiftral para enfinar a terra; 
eftava Pedro com os pès para o Ceo,com ò qucm ja hia fu- 
feindo,' Capite in terram verfò voluifti rrucifigi, tafiqnafri 
qui à terra in cælmn: iter f aceres (diz Chry foftomo. ) Eitara-' ^
A  ndre com os pès para a terra,corno* aflentado em cadei-  ̂
ra, eniinando. In cruce ^endèvs dccehatpopnlum (^izra Jy 
gre ja.) E Bartholometr em que moffcron a fortaleza? Em 
fer esfolado vivo em o Reyno de Armenia. Vivo Bartho* 
lom£opellem crudeliter detrahïjnJfitCÙç  ̂ñia pelle fez carro- 
çaparafubira o C e o . D efuapellefez: cadeira magiflral,
^ara enfinar a terra. Ahi enfinaAra a pacicncià^a fortaleza; 
Êto'amor,- • . -..x ... . . ' . -ir:

A3 PO’-
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Porém a valentìa de Bartholomeu leva muita ventagenï 
aoesforçode Pedro, &  a obrio de Andre. E a razio he, 
porque Pedro, &  Andre depois de crucificados morrerao, 
&  a ca b a râ o  de penar, Bartholomeu depois de esfolado vi- 
v e o ,&com eçou denovo a padecer, foi neceíTario, que 
o golpe daefpada Ihe apartalTe a vida:/«^/ caput abfcindî  
quo in martyrh  animam Tieo reddidit, Pedro, &  Andre cm 
hum tempo eftavâo vivos, emoutro tempo cílaváo mot­
tos. Bartholomeu no mefmo tempo eftava vivo,&  morto. 
Hum homem esfolado, he hum ho mem morto, &com tu- 
do Barchol5meu esfolado eilava vivo: vivia morrendo, & 
morria vivendo; morrendo vivia, porque nao acabava dc 
morrcr, vivendo morria, porque continuava cm penar: 
cadaver vivo chama S. Zenon a o Martyr valerofo ; fala i  

Zenon* com eile A portolo Santo. Pedro,&  Andre apartavao
êJmde  ̂ morte. Bartholomeu a juntava a morte com a vi-

Sanih da: pois eite he o maior animo, o brio mais alentado, ó 
WrcW/Wesforço mais generofo! A viftâ da fortaleza de Bartholp  ̂
^ meu defaparece toda a mais fortaleza. Per:

f . I.
¿luefi Tedrô i &  Andre morrem valerofos ven* 
cendô  Biirtbohmeu mais qtie valerofo marre 
viv ej untamente tnumphando,

VeS. Joaü em ièu Apocalypíe hum livro tao miilerioia-
mence fechado, que nao havia induftria que o leíÍe , nem
força que o abriíTe: chorava.o Profeta,, vendo que n^o ha-
via quem rompeíTe aquelles feUos,.&qwç ficalf m ocultos
miíterios taó foberanos. Depe hum Cortezao do Ceo a cô
folar a o Apoílolo, dizaífim: AS' fleverisiEcce vicit Leo
de Tribu luda aperire íihrü  ̂Ò* folvere fiptem JignacuU ejus*
Nao choréis Profeta Santo, porgue vos f a ç o  aíaber ,-^ue
oXeao vencedo;r doTribudeluda com fuá fortaleza hade
abrir eíte livro. Toma a olhar o Profeta, &  ve a hü eordek

ro
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fo juntamente vivo,&  morto, abrindo aqucHe livro, à cu­
ja fortaleza canta vaò agalla os CorcezaÒs da Gloria, 
agnum ftantem tanquam occìftirn̂  &  cum aperuìjfet hbrtim̂  
audivi vocem Angtloru^ét Jemorum dìccìUmm voce magnai 
dignus ejì agnus accipere fortitudmtm\Yj\%iio\\^ o Cordei- 
ro de toda a fortaleza: queremdizer: viva a fortaleza do _ , 
Cordeiro. Scilicet ut (tmnes laudmt /ignivìrtutem'i &  for- 
titudinem. Diz o Douto a Lapide.

Prodigiofo miiterioi prometefe a fortaleza do Leao em 
abrir aquelle livroj moftrafe^&aplavidere a fortaleza d a  
Cordeiro depois do livro aberro? He por ventura o 1 cao 
hum, &  ò Cordeiro outro?Nao por certo 5 o mefino he o 
Lea5 que o Cordeiro, porque hum,& outro he omcTmo 
Chrifto, Pois porque razao a fortaleza,com que fe ou ve o 
Leao, defaparece, &  sòa fortaleza,com que fe ouve o Cor- 
deiro, fé aplaude? A  razao he , porque como Leao sbrio 
Chrifto o livro de feu Corpo fantiifimo em a Cruz , &  
'morreo com fortaleza vencendo: &  como Cordeiro fui 
tal fuafortaleza, que eftevem orto, &  vivo juntamenie. 
triumphando: eflaeraapoftura>em queo Cordeiro cllava: 
■JÌgnum Jiantem taquam eccij¡um. T^icìlur ko (diz a GiciTa) 
fTopterfortitudinem^qua morte fua diabolum •vicit : dicitH7̂ ^̂ !J'̂ \ 
^gnusrationeimmolationis^ &Jlans,qmafurrcxit ad vham 
ifnmortalem. Quando Leao em fua morte, forte , &  vale- 
rozo vencia. Quando Cordeiro em o mefmo facriiìcio, 
mais quê  valerofodamefma morte triumphava ; porque 
dO meimo tempo cftava vivo, &  morto; grande fortaleza 
b e vencer a morte, &  o inferno, morrendo 5 mas morrer 
,VÌyendo,& viver morrendoj viÂ er̂  & morrer juntamente 
Criumphando, eflahe a maior fortaleza. Pois deiàpare^a 
afortalezado Leao avifla da fortaleza do Cordeiro. Fi­
que aquella menos celcbrada,& cita mais aplaudida:®/^-
Í4US ejl agnuŝ  qui occijns acàperejcrt ìtudìne m ; idift ut 
m m j Im d m  virtutrn^&fmttudirnm agni Grande foi ì

forra-
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fortaleza de Pedro. Grande o esforgo de Andre, ¿m mof-» 
rerem ambos cruciñcados visncendo, mas muito maior fo¡ 
a fortaleza de Bartholomeuem morrer, &  viver esfolado 
juntamente triumphando; pois^quella, aindaquegrande, 
iiqiie ojeem filencio, &efta por mais infigne meregaoje 
o apiau fo: Viàt ko, dignus eft agnm.

O terceiro Apoftolo he Santiíigo , o quarto h lS . Joao; 
^mbo%\tm^ó9>;lacobum, &  Lodnmm, Acftcs paz Chrifta 

SanttagQ por nome  ̂ Boanerges, Que na lingua Hebraica, &  Syria- 
SJoao. cá> querdizv^rfilhosde trovaó; Hocelifiiij tronitui, For̂ ô  

 ̂eftes Apollolos trovoens na Prégigao Evangelica; toayaó 
em omqndo^ &  atroavao o'univerfo> S. Bahholomeu 
jtambem toou, &  atroou com fuá prcgagao a o myndo;75̂  

Jofepho es(á\z\ofepho) div'magrafitetubâ  magr '̂loquenti^pr êeo: 
fnpra. &  fe os filhos do trovao faó os rayos , rayo foi Barthola- 

nieu, o qual o mefmo foi apparecer, que vencer, fulminar  ̂
que triumph ir* ^alve Biirtholom£ú (diz o mefmo Autpr). 
ili i US magni toniprui julgur  ̂quod in rota hiijiis mnndi appâ  
ruiflis &  idilorum infmiam deftruxifli;V>Qoi vos fai ve Bar* 
tholomeu íágrado,rayo dp trovao divina,-que appareccn-  ̂
do neftc mundo dcllrutftes a o Demonio. Eft« trQ:i^o,e'íl  ̂
rayo excedeo com muita ventagem a os trovoens,& rayó$ 
dosdousfagrados Apoftolos; &  arazaoh^ , porque Sada  ̂
go moftrpu fuas forjas ñas palavras.,que faloá, S. íoao na$ 
palavras,quefalou, &  no Evangeiho, quecfcreveo ^ b n j 
que atroou a o mundo; Imobiis per¡oníut-V€^s-^\^há'fím$ 
verb¡s^& fcnptis intonando: In principio èrat 

Q Gregorio Nazianzcno.)Santiago com ibas paJavraé veti  ̂
Na2j.orâ ^̂  ̂ a dous feiticeiros Hermogenos, & Fikto. S. Iĉ ao co 
itone r. feus efcricos venceo os Hereges Ce^ înthioSf, &  Ebionira^ 
contra quc negavaò a divindaie de Chrifio; M  pòr ijiTó cotytr^cA 
Aman, tes eicreveo ageragaò do Eterno Yerbo ;̂ Inprineiffo^rid 

Verbrim, Mas Bartholomeu, fem palavras, n e m  eicnte^Vé’- 
ceo OS mefmos Demonios: Santiago, &  S, Ioao venccraJJ

a  OS
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áoshomens endemoninhados, falando. Bartholomeu vc- 
cco o s  mefmos Demonios íómenteappareccndo : ^ a j i  
fulenr apparuijii,& idól'rum mjaniam dfjiruxijií^ Entrou 
Bar.holomeu cm hüaCidade de Armenia,aondc craado- 
fádo o D^monioAílaroth.Logo o Demonio ficou emmu- 
decido. & prczo,cativo,aforroliiado co hûa cadea de fo­
go. Entrou em outra cidade, aondeoutro Demonio vivia 
cntronizado,&logoa villa de Bartholomeucahio por ter­
ra oDcmoniOjtotalmêce deftruido:& por efta razao fe pin* 
ra S.Banholomeuco o Demonio a os pcsprczo, &  aforro- 
Uiado c o m o defpojodotriüpho deíle fagrado Apoftolo. 
Nao foi neceíTario, q Bartholomieu falaíTe.né qBartholo- 
meu efcreveíTe,né q feu so, ou foido fe ouviíTej b a ílo u  ap* 
parecer, para vencer,baftou fuá prefença, para alcanzara 
Vitoria, baíto j  a viíla deíle rayo, para confeguir o trium- 
pho, Poís nao tem comparaçao as forças de Santiago, &  
^eS. loaacom  as de Bartholomeu, Por;

§. 2.

^ ie  fe S a n t i a g o S ,  loaofoaoy& atroao €omo 
tro voens com asp a la v ras vencendô  S, Bartbo  ̂
lomea como rayo jó  com a prefença fenhorea 
trium ̂ hand»,

Eftava El-Rey Saul com hum Demoniono corpo: vinha 
David locava Tua cithara, cantava doces,&  alegres poefias; 
&  fahia o Demonio do coppo del* Rey Saul. T)uvid toilebat 
cytharam, &  perçutiebat manu fua^& refocillabatur Saul,&  
meltus habí bat ̂ rece deb at enìm ab eo fpniìus malus,Tomaio
OS PhiliÌleus a Arca doTeilamento, levaona a o tempio 
do ieu Idolo Dagao, poem no mefmo trono, aonde eilava 
ò feu Demonio, eis que o Demonio cahelogo por terra 
feito pedaços dìante da Arcafagrada. Ecce"'Dagon jacebat 
fronus interra ante Arcam T>o?nini, A junta o Autor das 
ìnaravilhas da Sagrada Efcriptura. Fracius in centtm fartes

B repê
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referituis, Em cem pedaços desfeito , em cem partes deA 
truidoficou ali o Demonio. Pois corno ailìm? David na5 
pòde vencerhum endemoninhado 5 fenao tangcndo, &  
cantandoi &  a Arca desfazo mefmo Demonio , fornente 
apparecendo? Sim. Porq David tinha as forças,& a valctia 
no foilì da cithara, &  nas palavras, & a Arca fa grada ba- 
ftavalhe a prefença para moilrar a valentia j & as forças;

• ^^avid ìantu n ¿ot¡uebatury ér hojiis vincebatur (diz S. Ba- 
citm regno indæmonemvhes acce pit, T)agon jacebaP 

fragas ante Arcam Domini. David, &  a Arca fa grada am* 
bos tinhao esforço contra o poder do Diabo: porém a Da­
vid era Ihe neceííario ranger,cantar, & fallar. A Arca divi­
na baítavalhe apparccer. David Toando, & falando ven­
cía. A Arca semente apparecendo triumphava. Bemdizia 
eu logo, que naotem compnraçao as forças de Santiago, 
&  S. loao com as de S. Bartholomeu, porq fe Santiago, 
&  S.Ioâo vencé endemoninhados ,com o trovoés foan-» 

do.-Bartholonneu deilroc os mefmosDemonios5Como rayo 
apparecendo. fulgur apparuijii^& tdoltim deftruxifti.

O quinto Apoitolo hc S. Philippe, o fexro he Santia-* 
go Menor. Vhilipptm  ̂ &  Iacobum //Iphat. Philippe em 
Hebraico, querdizer. Os lampadis Boca de alampaâa> ou 

Menof! boca dé luz. Porque com a luz (k‘ fua doutrina, que fahia 
Emijjèfi. -de fua boca, alumiou a terra: ^luia os ejus velut lamp'Aî 
flfudCor- orbem illuminavit. Diz Emiifeno. Santiago Menor fe cha- 
htlJLap, ma Alpheu, o qual em Hebraico,quer dizer, T)oftuSy 'vel 

Dodior  ̂ Doutor,& Mcftre: tudo fignificaluz de Doutrina 
Evangelica.Eftes fagradosApoilolos com a luz de fiia doxi’̂  
trinaalumiarao aterra. S. Philippe alumiou a Scyrhia  ̂
Santiago Menor a Paleilina,& Terra Santa, Banholomeu 
Santo tambem alumiou a o mùdo: foi alampada de rnui  ̂
tas.luzesjfoi rayo da luz do Sol, Eftrella do Sol divina; 

lofepho aiìim Ihe chama loiepho. Tu es aureu candelabrum igftis
fupra, Spiriìus Sancii, Tu es divini Solis r a d i u s quafcunqfte
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tespermeabas, velut Jlella tevehras dejkuebas. Porèm a luz 
de S. Bartholomeu leva muita ventagem as luzesdeftes 
Apoilolos. E a razâo he, porque S. Philippe , &  Santiago 
comas luzes apagàrâo astrevas, &  S. Bartholomeu cotiî 
as trevas acendeo as mefmas luzes. S.Philippc , &Santia-f 
go com as luzes da verdade defterrarao as trevas da menti­
ra, &  S 'Bartholomeu com as mefmas trevas da mentira 
manifefta as luzes da verdade: Foi o cafo, que prègando S. 
Bartholomeu a Doutrina Evangelica a PolymioRey dq 
Armenia, Ihe diiTe, q u e para melhor aceitar efta verdade, 
quería que o mefmo Demonio Aftaroth, a qué o Rey ado­
rava, adilTeíTe por fuá boca. Vai Bartholomeu a o templo* 
do Idolo, vai com elle o Rey, & a Rainha , &  feus filhos, 
concorr^m todos os povos para ver a maravilha : manda 
Bartholomeu a o Demonio,queconfeíTe a verdade, &  def- 
cubra fQus enganos. Falao Demonio,que até entáo cita­
va mudo por virtude do Apoftolo, & d iz  que he verdade, 
que elle Aftaroch nao he Déos, fenáo Demonio, &  que ^ 
como tal efta prezo' pelos miniftros do verdadeiro Déos, 
çujofilho he lefu Chrifto, o qual morreo crucificado pe­
los peccados do mundo, &  mandou feus Apoftolos pelo 
.mundo a pregar efta verdade, &  que Bartholomeu he hü 
4ellesí &  que elle Aftarotúcomo Demonio inimigo do 
genero humano, tem enganado a todo aquelle povo com 
íeus falfos enredos, fingindo que era Déos. Pafma o Rey,

 ̂Rainha, &  feu s filhos, ficao todos admirados, envergo- 
uhados, corridos de dar culto a tal engano: lançâo cordas 
 ̂o ldolo, dáo com o Demonio em terra 5 yem com feus 

olhosfahir daquelle Idolo a o Demonio em figura de hum 
negro, rofto longo, barba larga, olhos centilando fogo, 
narizes vaporando fumo, fetido,&  negro-,&  prezo por to­
das as nartes com correntes dolnferno. Appnrcccm mui- 
t̂ as Cruzes pelas pa,redcs do templo: Vai o Demonio def- 
terrado ppr mandado do Apoftolo : .aclamáo todos por ^
- B 2 Déos
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Déos verdadciro a Chriílo f  convcrtefc o Rcy com cioze 
Cidades do Rcyno, recebem o ilinto Bautifmorficao Chri- 
itaos verdadeiros , &  livres dosenganos, &  enredos dia­
bólicos.

Portentofo cafo! Admiravel prodigio! He aluz de 
Bartholomeu luz de outraqualidadcl Hchüaluz proten- 
toíii, nao so com a luz dcñcrra as trevas^rDas com as iref- 
ttias treyas dáluz; enfinaa vcrdadecom o mefmo pay da 
mentira. Novo modo de dar luz , & de alumiar aterra, 
Pois bem íe ve, &  fe prova, quea luz de S. Philippe, & 
Santiago com a do noflb Apoítolo nao tem comparagáo 
alguíi.Por;

?•
§lne fe  S. T ĥtUppe'i &  Santiago com as luzes 
da ver dade dtsfazem as t revas dos enĝ anoŝ
S. Bartholomeu com asmefmas trevas dos en̂  
ganos tuQjira as luzes da verdade.

C^iz Déos levar osfilhosde Ifrael pelos dezertos da Ara­
bia aterra de promifsáo, &  fez huma fermofa luz em 

Í W  u  queos guiou,&encamtnhou atea ter-
ra ^Tom(^t\áz:T)Gminusaut^mpracedebat eos perdiem in 
columna ntibis, per noííem in columna i g n i s dux ejfet itine* 
ris. Quiz Déos trazer a fcuconhecimento, & a fuá prefen-»’ 
qa os Magos do Oriente, &  fezbüa Eftrella de luz, que os 
alumiou, &encaminhou até o Portaide Beícmjaónde 
Chriíto eílava: Vidimus fiklhm ejus , &  venimus, StelU 
ántecedebat eoŝ  ufqire dum veniensJiaretfupra^nbi erat 
Ambaseftasluze;, acoíunna, &  aeílrella, foraolíízésfci- 
tas por Dcos, para alumiar a os homens; pofcm a luz de*' 
fta Eíireíla levou muita ventagem á luzdaquella colun^ 
na. Efta luz da Eflrella,ou eíla Eítrcllade lu z , foi hfía luz, 
&hüa Eítrellainrigne5& levou a palma a todas as luzcS;̂

Eítrciias de Dcgs* Affim Ihc chama o Texto 
-  ̂ ---------- : - dtms
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àimîis ivßgriem ejusfltllam. Pois fe a Eilrclla, & a C^olunna 
ambas íam luzes de Deos, que mais teni a isllrclla de kiz,
que a colunna de luz paraque Te levante coxn o titulo de -5
infigne? A razao he, p o r q  c o  a colunna de luz alumiava 
Deesas t r e v a s :  & com a ellreî lardas trevas foriravaa luz 
com acolunrada luz , alumiava Deos as trevas da roitc 
efcura, para o povo atinar conï ocaminho: Erat commva  ̂ • 
contra îcncbras îilummanSy diz Hago Vj fíorino. Com a ^
da eilrella, das trevas formava a luz : porque as eílreila|^
e rä o  as tre v a s  dos M a g o s , a d o r a v ä o c c m o  g c n t ie s  as E l-  ^
trellas, & fendo para todos luzes as eñrellas, so para es ciy.yßjl 
gcntioserao trevas de ièuserros: ^iare j\iûgî q̂ui,rtßeila>yfrw.i57, 
(diz S. Pedro Chryfologo) utptr CbriJiüfntpfan/alc'àa  ̂ . 
erroris fier£î falutisoccaße: crao as cilrcllas para, os Ma­
gos as trevas de feus enganos, & Deos deitas mefmas trc'? 
vas fez luzes para-alumiar a os Magos : paraquea m.atcria 
do engano foiTe a occafiao do verdadeiro conbecimçnto.

Pois por iffb cita Eilrella de luz he a mais infigne q todas 
as mais luzes, &  mais citrellas de Deos: e j u s  fleU 

porque com as mais luzes alumia Deos as trevasj &  
com efta das mefmas trevas faz refplandeccr a luz: Vt ipfa
wateria errorisßeret fülîitiscccüßc, Bemdizia eu logo,que 
lîâotinhâo comparaçâoas luzesde S, Philippe, &  San­
tiago com a luz de Ŝ  Bartholomeu , porque fe aquelles 
Apoftolos com as luzes da verdade defterrarao as trevas 
dos enganos,efte fagrado ApOftoIo com as mefmas trevas,*
&  das mefmas trevas dos enganos tirou a luz da verdade: 
aquella hîz fera gran dcimas efta fe levàta hpjecom obra- 
zaode hßgnem tjtisßellam,

O feptimo Apoftolo he S. Matheu$,o oitavohe S.Tho- 
tc\q: Maîthâ:Ufn^Ô* Thcmam: Matheus emHcbraico, qucr^ 
dizer [damm T>et] Dom, dadiva, mercc^-^ <favor de 
Thomena micimia Iingoa quer dizer
Entendoeuj quefoiXhomcpafbyfmadasmerccs, .& é o s  . .

B3 " ’ '^rega-
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H
regalos de Deosjporque fc abyfmo he o mefmo qué lugar 
profundo,onde feajuntäoasagoas. C om olc aEfcritura. 

Gencf.i. Tenebra erant ßper faciem abjjp,& Spiritus T>ei ferebatur 
fuperaquas. Thome entrou naquelleabyimo profundo de 
favores de Deos, as Chagas de lefu Chrifto, aonde fe ajü- 

u- täo, &  donde manäo asagoas de feus favores. Haunetis 
aquas ingaudio defontibus Salvatoris.Mzthcüs teve o favor 
de Deos era os olhos de Chrifto:,com os olhos o vio Chri- 
Ito, publicano, &  com os olhos o transformou em Apo- 

M»tth f îdit bominemfidétem irt telonio M atthmm nomine.
Thome teve o favor de Deos em as Chagas de Chrifto; có 
as Chagas obufcou incredulo, &  converteo em fiel. Ve- 

Ioann.io. lefas,&dixit Thoma-lnfer digit um tuumhuc , &  vide 
jy. fnanustttíizsjé?'affer manunttuáyó'tnittein latus meum: ó" 

voli ejje increduks-,fedfidelis. Porem Bartholomeu gozou 
muitoinaior favor; porque fe Chrifto deu a vifta de feus 
olhos a Matheus, &  as Chagas de feu fantiflimo Corpo a
Thome: a Bartholomeu todo inteiro fe déu. //>/<’¿0-

\o¡epho fatius (;òi\z. lofepho) celeberrimum Apojtolum Barthalt- 
fufra, m¡eum 'delegit-, amicumqueftbi verum , &fidtlem cooptavìt\ 

Efcolheo Chrifto a efte celeberrimo Apoftolo,&deurelhc 
eomo amigo: quem fe dà como amigo,em tudo dáquáto 
gözi^ nada para fl reièirva; &  quem fe dà a fy mefmo, nào 
Ihe ffca mais que d'ai'. Defta forte fe deu Chrifto a Bartho- 
i'omeu. Pois nao iè coparé Matheus,&  Thome c5 Bartho* 
lömeu fagradó em receber de Deos favores. Por:
• §. +;

'■ Chrìflo dètt-a M athetts^ a Theme-os
J^avoresdt feus olhos,defiias Chagas y 
Lado-, a Bartholomeu deu muito mais, forq 

^,1 filhedfutodo com todos OS feus favores.
>■ ' Achilìe p povo com ièdc 'afligido ¡no meio de hucn dc- 

■ 25rto,irrràndiDcos s Moyiès-toquecóm a -varaem hurha 
Exod.iy. ^cdiiij para a pédra daragoa; Eggßairo ibieeram U  f«J>’'  ̂
6, , ^
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petram̂  perçut res petram^& exîbii de ea aqu .̂ Toca M oyt 
fes a pedra, iahe a agoa, bebe o povo. Em outra pccíifiáo 
torna o povo a ter fede, torna Moyfçs por rr andado de 
Deosatocar em outra pedra >5 fahcm défia pedra pvivitaj? 
âgoas emcopiofa abundancia. &fica ccitbra^a na rErrerh- 
tura efta divina largueza: Égrefæ Jnnt aqû e largijj¡m¿e;
Maior favor fez Deos a o povo neüa fegunda, do que na 
primeira pcdra. O favor foi grande-coino rnerce fi(i>n:ào , 
de Deos. Porèm eite fegundo favor rea^ou o^tri-buto^ 
-grandeza da liberalidade divina, diz a Eícrit:ura ; 
largijjlmæ. AquifeoíFercce aduvida. Se com a agoa da 
primeira pedra bebeo o povo, & ficou todo fatisfeito , íe 
co aagoa da f(\gunda pedra ficou taben" fatísfeitc) todo o 
povo, íe em hûa,& outra pedra foi a agoa miiagrofâ.porq 
razâo eíta fegüda ágoa ha de fer mais celebrada, &: fc ha de 
levantar com o brazaoda mefma largueza, &  liberalidadc 
divina? A razao dá o Apoftolo S. Paulo na pr^meiraEpit 
ftola a os Corinthiosr Bibebant de Jpintati ■con/e-.qiíeiitej ĉ  
petra^petra autem erat Chrtjhs, A primeira pedra deuJt 
fuá agoa, porém nao fe deu à fy meím'a, la ficou em o feu 
monte Horeb;appareceo Deos em ella : En egoJiabo ibL E ' 
em dado a fuá agoa,logo Deos íe auzétou:a fegundapedra 
deu a fuá agoa, &  deufe tanibem a fy inefmas & eíia pc-̂  
dra era Chrifto em figura, o qual depois de dar a fuá; agoa  ̂
foi íéguindo, &  acompanhando o povo por todo aquelle "
dezerto, dando, &  repetindo efte divino beneficio: Confe* 
quente eéspetra  ̂petra autem erat Chrtjlusi Pois logo com 
razáo he mais celebrada a fegunda,do que a primeira agoa^
&  mais aventejada em favores a fegunda que a prixneira 
pedra: com razáo fe levanta cfta fegunda dadiva com a 
oftentaçâo da láfgueza. Aquæ lagifpma: porque o favor,q 
fe faz com algüa reíerva 5 nao he dos favoresp maiors 
maso favor, que fe da com o mefmo doñatark) fem rcibr- 
vaçto a%üa, he o maiot &vor dos iavores^ Muito

Chri-
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Chrifto a Matheus, quando nelle empregou a vifta de feus 
olhos. Vidit\ muito deu a Thome, quando Ihe deuo to­
que de fuàs Chagas : Mitte manum tuam. Mas muito mais 
deu a Bartholomeu, porque todo fe Ihc deu. A Matheus,& 

.-V a Thome deu os feus favores, refjrvandofe a fy, aBartho- 
lameu deufc como amigo todo afy miifmo com todos OS 
feus fav^ores: Amtcum fibi verum,& jiddem cooptava, 

SSimM," O nono ApoftoloheS. Simao, o decimo he S. Judas 
l'hadeo. Sìmonem^quivocatiir Zelot es  ̂ &  ludamhcebi, 
Simao fe chama Chananeu, .& ZelotesjChananeu he no- 
ineHebraico,ZeloteshenomeGrcgo:ambos fignificao Z> 
lozo, nome em que fe declara o amor.ludas fe chama Iha- 
deo,que em Grego quer áizcv Manimeus. Homem chco 
de pcitos, &  os peicos fao o fymbolo do Amor. Por iíTo 
a Igreja Ihecantao Evangelhodo Amor, Hac mando 
bis  ̂ ut diligdtis invicem, Tiveräoeftes dous Apoitolos 
amor de pcitos. Tiveráo os peitos cheos de doutrma ce- 
leftial, a queS.Paulo chama leite; Lacvobis pejjuynátdí, 
Ecom efte leite celcftiál autrirao a muitas almas. Porém 
o amor, &charidadedo Apoftolo Bartholomeu le va mui- 
ta vemagema os peitosdcftes Apoftolos. E a razáo he, 
porque fc a char.idade de Simao, &Thadeu fc dcixou ver 
em os peitos, a de Bartholomeu fe vio em todo o Apoílo- 
|o: nosoJhos,no rofto, ilalingoa, nas m aos, &  nos pcs. 
Com  03 olhos abrazados em amor dava vifta a os olhos 
cegos:c5 a lingua abrazada em amor,dava fcienciaàs lin- 

' guas; com as maos abrazadas em amor,tira /a as almas a o 
. - , Idemonio defuas proprias maos : com ós pés abrazados 

em amor, corria,Si difcorria o m.undo dai^do a todos re* 
 ̂ xnedio. Aílim o efcreve Jofepho de Bartholomeu fagrado.

O divinos ocul sper quos multorurn pculi pa$efaBifunt'> 
erant penfidî e tenebris obfmratil O hiig/iam divinam, epc quß 
falutarispotus effluxit^ O manus qur£i animas ipjas á diaboli
unan'éus efipueruntl O beatos pedes adanimarum adeption^
m -  T§Cî
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recta vUprogredientes  ̂Os dous Apoílolos SimSoj &  Tha- 
deo tiveráo pcicos para amar, Bartholomeu teve olhos, 
boca, lingua, maos , &  pés abrazados cm amor para a to- 
dos bcm fazeri Pois nao tem que velaospeitOSi dcSimaO,] 
ÉcThadeucom oan;iordfi Bartholomeu.Porr' -

Í.
^ le  aonie os olhos^hca, Unguâ rofiúy ntaos,&pis
abrazados de amor ajjijlem^ospeitos for mais Abta^

 ̂ zadosqueeftejio^dejaparecem, •;
Vio o Profeta S, loao em icu Apocalypie hua repreíetita- 
^aodoFilhode Deos admiravcl, Eilava clngido pelos 
peitos com hua cinta dc ouro  ̂ feus olhos erao duas cha­
mas de fogo, feus pcs erao como de metal abrazado, fuaĴ -* 
tnáos eftaváocheas dc cílrellas, feu rofto era húiii Sol, ^  Apocgl.i, 
de fuá boca íahía húa efpada. f^d¡ fimi/em F/lio hominis^ '̂ 
fr^cin^um ad mamiílas !Cona aureâ  oculi ejus tdnquaht íla- 
ma igniŝ  pedes ejus fímilesMirichako in caminff ignls arden-- 
tis^fdcles ̂ us(icut Sohjiabehdt in dtxtera fuaftéílas feptem'  ̂
éf* de, ore ejusgladius acufm  ̂exíbat: - Sita figura, "e»i que 6 'QloJJ'*̂ * 
Filh.o4 c Deos fe moílrava,.era repreícnta^áo dofogo do‘ 
a m o r , q u e  ardia. He cxpofi^ao da Glofa. E logo fe of- 
fer^ce ia iJuvidâ .. Sé o Filkode Deos queríazer often taca o, 
fij^galladq feu aníior,‘paraquc moftra os pés, as maosvoc ós 
olhos3[&puraque efóófideos>peíto^> ^r^cinñum ad ma* 
millas  ̂Os psicos parece qu3 hávia de mo/lrar, &  tu d o ' o 
maiíeíconder 5 porque o&’peitós fao o íymbolo dó amor: ’Pracinê

X.' -• ' 1*  ̂ ‘ Jr wcv ixVi/o I, V/ 3 jIxw' XI tXIJ A c l v J T Xl • 1 f
enternecido, Se tal vez interesado; porque o Icitcdo^ pei- Sít 

com guehOc^máy'cria a ícufilho,íe he para o ll!ho fu- 'fervat. 
% ?í% _fervc para.-a;rnay dealivio, porque he carp ;- que
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iS
dos olhos, he imor dcfeiitere^ado, ^efvclodo, & cuida- 
dofo: nefta rcpreièntaqa^ao citava o Filho de Ecos dcf- 
velado, ci^idgídofojáadivofo, & íiberal,'fazcndo officio A- 
poitolico/^nfioMdo a .o mundoy poriffode fua bocafühía 
hüa efpada, qu^Sq a p alera  de Gladhi èxìbat dir
ère ejus, Gladiumfpiritus, quod e fi Ve? bum T)ei (diz o Apo­
ftolo) E quiz eft  ̂Se.nhor rroitrar, que o airor de q mais 
ncfte officio ie prefava», m o  era o ^mor̂  que Ihe deèarre^ 
gava OS peitos; fenao o amor, que o rarfegava de èuida- 
dos5 naoeraoaTno'r^que ofazianospcicoV enternecidOjfe  ̂
nao o amor,que nos pès, nas màos, & nos olhos o fazia 
cuidadofo, & defYelado..Por ifTo âpertava com a cinta, & 
cncobria os pettos: por tiTo deicobria patentes os pés, as 
maos,& OS olhos abrazados: -qüe fénos fritos moftrava, ^ 
como amate bem queriaj ños pcs, nas màos,& nos clhos- 
moilravaaafFei^aOjCom que defvelado amava. Poisdefa- 
pare^ao os peitos> apareció sòmcnte os pès,astriaòs,& os 
oIhos. ^racin^nm a d m dizia eu «1 o'go,' que 
á vifta do amor de SiBartholomeuvika a pc rder de yifta o 
amor de S. Simào,&S. Thadeo. Porque feeftes Apofto- 
las Santos tiverao peitos,para amorofamente querer:Bar- 
tholomeu,, nào sò tey^ peìcoSyiBas pès,& rtíáos,& Kng^a,
& olhos para defveladamer^te amar* Q divinos loculosV- O' 
tmguam dìv 'mam} O fmEiàs manus\Q̂

 ̂ S Bar' ^  undécimo Apoftolo he Si Mathias i o qtial tetittoü 
Thoiometì:̂  ̂ lugar de Judas: Mathias cm Hebraico quGr'Úiier.Tdr^ 
fohreto-- jQ piquQHQdo Senhpr.

' porque fbifp uki^lo dc  ̂Apoftoiosv pox'iÌffp 
Eva^igelho d:^ p'\€ êTtos: jR.eveJí^iekfaT''Vufí'S{fúíéfíif^
c m  lu g a r  de grade. A p o ílo I o ,p o r fe r ih o m ild e D ir c ip u lo -,íb f

piquenp poryhumilde *, &  por humilde ínotitqú a tant^
- grande^ na divina elr i^ao^que quando feUéich^
gou^ pa/fa djíjcWgAíjfiíbioL Caljioidlz

bio*
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blo, diz o Texto Syriaco > a MathíáS eíla fbfte, Afcendit 
forsadMa>thiam,Eacontt^áos textos. Se cahio> como fu- 
bio^ss fubiojcomo decco?O caíbfoi: queeftava S. Ma- 
thiaspor piqueno , &porhümiIde taó avultado^taogra­
de, que o mefmo foi cahir a íbrce da divitia elei^So fobrc 
íeu mcrecimento , que fubir de ponto a tao alto mereci- 
tnento a Tortera forte,que nelle cahiOjhequc teve a boa, 
forte; porque em lugar de decer á baixeza de hü piqueno, 
qual Mathias fe julgava» fubio de ponto a altura, &  alteza 
dehum grande, qual o Apoílolo et^xCècìdìVfors^Afcendit 

fo^s, O grandeza da humildade, quemte conhecera be! 
Grande foi Mathias por piqueno, por humilde na divina
clei^áo-, porèmcomfualicenga o hoflb g¥áhde Ápoílolo
Bartholomeu glorio fo ficou màis avante jado : porque fe 
Mathias foi grande na divina elei<;áo por piquerio,& por 
humilde; Bartholomeu foi o máximo na honra , por fer 
o minimo em fua pròpriaeftima AíRm ocícreve Jofepho: 
§^íprins idióta^&pauperem vitám agebdt\é?ípifctiimptfcd* 
tone hQminüpifcator efl faEíus^^PerréflH caíefih evafit^& mi- 
nimo maximus.Eva Bartholomeu pobre, &humilde pefca- 
dor,homé fiíTiplex,& idiota^&c em fua eftimagáo entre toa­
dos era o minimo, mas por eíle sato abatiméto o fubÍimou, . 
Deosá táo alto,que entre todos o fc¿ máximo. E  
tn9 maximus. E aílí m ha vía de íer, para fe obíervar a igual- 
dadcda juíli^a.Por: $. 6.

fe pelo far piqueno por humilde fe mede na 
cajú de D€()s o jer grande na ejiima  ̂ pelo, fer 
minimo fe ha de medir e fer máximo ría honra.

Elege Déos aDavid parX Rey de Ifrael , &  porefta razao 
Jhe da o nome de grande: Egô  tuli te^uteffes dux fuper po- 
pulum méUm.feciqu'e tibi nomengrande, Elege Deos a ^ o y « 
f̂ s' patá ieuérnbaixador pafáí'hirao Egyp:o , para rede- 
mir á ó povb; &  pof èfià élef9áó o faz o h’omem maximp'̂  ̂
cm  todo aquèHe Reyác3̂ /ííf/7̂ //i? Mvyfes vir magnus ‘valdt

C a  in
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interra t^ g ìp tì, Magnus valde îdeftmaxìmus à̂S.7. Lypo^ 
E,W.ii. mano. E tao maxinno o fez Deos,que o fez feu fubftituto 
5- na bora da di,vind^d;c.em tq4p "quelle imperio com todo 
inCat^^'opoder divinrp. Ecce c o n j i i t u i t e ^ h a r a o n i s >  Don- 
Exod'j.i, cfta veatagem.dc honra? Nafeeda igualdìde da-

quella juftiça divina, que peza ps mrrecimentos de cada 
hum dos homens , &  dà a cada hum o premio conforme 
feus ti^ereeiniqi^tos. Red4it mùcuique ju<>cta opera fuá. fi 

TjJm. Úavíd fe¿beos hpmçm grande ., porque David era pi- 
qücno, iS: pprpiqucno humilde; andava retirado dacor- 
tè feito paiìpr de oveih3S: • Adhuc rehcjuus e ft farvulusy ò* 

.¡/l^pyres fezhpmem maximo: porque Moy- 
X Hep i 6 ^  i^fç.io iDi;iimpV,Q maispiqneho , o mais humilhadojr 

máis ab^uáoemoíeu-conhecim.cnto. ÿluifum ego, ut 
*vadam adTharaonemìf E quem fou (dizià Moyfesa Dcos) 
para tao grande ernbaixadi?Quiz dizer(^diz o Douto a La«̂  
pide)eu fou o mçfmPiqüo nada: ‘Ego nullusfum  ̂&  plane 

Cornel ìneptus. Poi? por iíTo David fica o grande de feu ReynOjfic 
Moÿfesp maximpem o mundo: porque ao merccimen- 
to dc piqueno, correíponde o premio de grande  ̂ &  a o 
mereci mento- dc minimo fe deve* a gloria dc máximo: 
Eparvo magfius é minimo maximus^^o ha logo q admi- 
rar,q Bartholomeu ft;a o maximp,&Mathias feja o Magno 
lío ApoíloIadodeChrifto:porg acadahúfe deñribuioaho 
ra,4 mereceo.Mathiasfejaó magnojpor^foubcfer piqueno: 
Bartholomeu ícja o maximo,porq foube fer o minimo:feja 
Mathias no Apoílplado deChriílo o pofitivo das gradezas: 
fcja Bartholomeu o fupenlativo das horas. Mathias ex par* 
w  magnus extititiBartholomaus é minimo maximus evajit  ̂

A indi me fica hûa duvida. Mathias foi elcito por Apo- 
ftolo, que quer dizer> fervo mandado. Ideji mijfus. Como 
todos os mais k^oí!ío\o%:Rkgtt duodeoi^^qms: &  Apojlolos 
fiomin¿íVÍt3 ^Ttho\omQw fpi eleito para o sato Apoilolâdo, 
»âo sò como Apoítolo fervo, mas co mo Apoftolp 'andigo,

&
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&m uîtodo feiode Chriflo, T)eus ipfehoviofaBus (diz 
celcberrimum Apcjioium Bci îkelotnatitn dehgit  ̂

fmicumquefib ï’utrum^ir fideletn cooptavit. Pois claro eñá¿

§. 7-
Slue o que he eletto for T)eos fomente parafeU 
fervo,fica menos a v n l t a d o o  q T>ecs elegefor 
frvo^& por amigo ĥe nAS horas c mais crecido,

O  mcfmo David,& o rrcfnno Moyíes nos provao eñaver­
tía de. Foi David ohomeni magno cm as honras, Moyíes 
o máximo cm as divinas grandczas^ambos de fama& no­
me; David menos avultado, Moyícs mais engrandecido,
E quai he a razáo? Dà arazáo prcciofa a fagrada Efcritu- 
ra. Davi d teve para com Dcos mcrecimento de fervo,para 
fervo foi eleito. ÆAgit T)avidfcìvìim fuum, Moyfes teve 
para com D eos, alèm de fervo^merecimentode amigoj 
para feu am igofoi efcolhido por D e o s . ® T>eojMoj  ̂ EccUf.̂ %, 
fes, Elegit eum exomni carne: Pois claro eilâ, que o mere- 
cimento de amigo he maior que o do fervo,&que o pre­
mio hade fer premio de amigo:por iffoMoyfes como ami­
go foi de Deos nas honras mais avultado, &  David co ­
mo fervo menos engradecido. Por iflb Bartholomeu sa* 
to por fervo, &  por amigo de Deosexccde nas honras a 
todos OS outros fervos: Maximus evajit,
. Teve Bartholomeu com ventagem as prerogativas, 8c 

excellencias de todos os mais Apoftolos, foi hum com- 
pendio ventajpfo de todo oiacro Apoftoladosnelíecoma 
cm eípelho luzido iè deixa ver com realces todo o fagra­
do Collegio; mas ainda tem outra ventajem,com queex­
cede, nao sç> a todos os Apoftolos, masa todos os Marty­
res Santos, &nefta grandeza nenhum com elle igualasné 
ainda fe aíTemcIhaj quche íer esfolado xivoiBartholomaus 
guer dízer filius fülci: filho do regó; porque alfim como o 
ferro do aradofezcndoregos na terra rompej& csfo k  aÇi
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terra, &  Ihe moftraiis entranhas; aflîm Bartholomeu fen­
do csfokdo com o ferro do cutello , moitrou a interior 
terra de fua ca rn e  fagrada; Todos os Apoilolos, &  Marty­
res Santos morreraô com a fua pelle,huns tiVerao a pel­
le fetida, ourros a pelle cortada,outrosa pelle pregada, 
outros a pelle frita,outros apelle aiTada,outros a pelle quei- 
m a d a ,outros a pelleièrrada,outros apelle apedrejada,ou-  ̂
tros a pelle rafgada:& todos acabarao, &  morrerao com a 

'iùa pelle.Sò Bartholomeu teve a pelle inteiramente esfo* 
lada, &  nao morreo com a fua pelle. Pois à vifta diilo di- 
gafe com muita razao.

§. 8.
^ue por morrer esfolado, à* viver fem pelle em 
feu martyr io , he B  art ho lamen febre todos ex­
cellente nao ha outrô  ne no Ceô  ne na terra 
femelhante > nao teve Bartholomeuprimeire a 
qué feguir  ̂nem ouve fgudo^t^opudejfe imitar.

\
Do Santo Job diffeDeos, que era unico,&hum 'fó, &nao 
tinha. femclho-nte : Ñon efi/tmiiis ei in terra. E que teve 
Job mais que todos parafer éntre todos unico,& hum sò? 
Teve hum exccffb notavel em feus tormentos; &  foi que
confumidas as carnes de feucorpò.lhe fiçoa sòméte a pe t-i
le fobreosbeiços, Beiti meaeonfumptïs carnibus adhiefif' 
es metí,&  dereliSîafant tantummsd» labia circa dentes meos. 
He exaggeraçao do tormento,ficarJobsômente cô a pel­
le fobre os beiços; gaftadatodaamaispelle:por ilTo hehû 
SÒ, &  unico entre todos: &  nâo ha outro fcmelhâte. Pois 

Jtb.ip.io ^  Job nao té ièmelhâte, por nàô Ihe ficar em feu torme « . 
to mais^ a pelle do? bel'ços: NoeJÎJtmilis ei interra. Que 
ïêmelhàre pode ter Bartholo neu.quàdo -né nos beiços Iho 
remanece a p d k iH e ó unico entre rodos,he a Pht-nizdbs 
Apoflolos,he o maior primor de todos o s  Martyres Sáíos. 
Naô ha outro femelhante na terra, ne ha o u t r o  fc me Ihâcé

nn
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no CtOìNoneflhtvenfusjimilisjlli, O ProfetaEbas fubin- 
do a o Ceo largou a capa na terra em as maòs de ElLzeu, 
por hir defembara^ado; Joièph largGu a capa nas nnaos 
da adultera, porconfcrvar fua pureza , aEfpoià Jargou o 
manto nas maós dos foldados , por bufcar a feu Efpofo: 
Jonathas largou a tunica a Tavid cm prova de feu am.cr: 
Bartholomeu fobre tcdos raò dcu tunica, nem manto, 
Bcm capa, mas largou a propria pel le ria terra, para yoar a 
o Ceo, para hir defcmbara^ada, parafubir mais purò,pa'^ 
f i  achara Deos E fpofo,para gozar a Deos amigo. 'Ncneji 
finnlis ei in terra. Nao ha outrofemiclhante no Ceo, para 
nós deféder de todos noiFos inimigos.Fintele S.Bartholo- 
ineu co a fua pelle esfokda em o feu bra^o efquerdo,&ca 
o cutello, cocj foi'esfolado,em a.fua maodireita; ocurel- 
!a  ferve de efpada, &  a pelle de rodella; os mais Santos 
rem na maó direita.o inftromento de feu martyrio como 
eYpada, mas faltalKe a rodella, tem na mao efquerda hua 
palma em final de fua viéloriar EarthQlomeu eña amajado 
^ara nos defender com efpadá, & ródella:a fua. pelle lrc*a 
rodellà, a qual funtamentelie a palma.Rodella cótm nof- 
fos inimigos,& palma de feus triumphos 5 na mefma pal­
ma, em quegoza ostriumphos, nos ofFerece os focorrosj 
porque ailim comò foubc vencer,nos fabe patrocinar)ma­
yormente fe formos feus affei^oados , feus devotos, feus 
fervos^ alcagandonos de Deos nefta vida muita gra^a^&c,
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